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APRESENTAÇÃO
 
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde.

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MANIFESTAÇÃO E RECORRÊNCIA DAS 
INFECÇÕES VAGINAIS E SUA POSSÍVEL RELAÇÃO 
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RESUMO: Objetivo: Este estudo teve como 
objetivo compreender a manifestação e 
recorrência das infecções vaginais e sua possível 
relação com o uso do dispositivo intrauterino. 
Revisão: A flora vaginal normal conta com um 
equilíbrio que evita infecções oportunistas, que se 
dão através do supercrescimento na quantidade 
de bactérias anaeróbicas. Neste contexto, o DIU 
se torna alvo dos patógenos Cândida, devido ao 
alto potencial de adesão em superfícies inertes 
do mesmo. As infecções vaginais frequentes 
estão relacionadas à fraqueza do hospedeiro, ao 
excessivo teor de glicogênio do meio vaginal e 
ao declive do pH, e tem como fatores de risco 
a alimentação rica em açúcar e carboidratos, o 
consumo de bebidas alcoólicas e o uso excessivo 
de antibióticos. O diagnóstico da candidíase é 
feito através de teste de pH e análise clínica. 
O tratamento é feito preferencialmente com 
medicamentos tópicos, probióticos e mudanças 
nos hábitos de vida. Considerações finais: 
Finalmente, salienta-se que o desequilíbrio da 
flora vaginal deixa as mulheres mais suscetíveis 
a infecções bacterianas ou fúngicas. A inserção 
de dispositivos intrauterinos, principalmente diu 
de cobre, aumenta as chances de candidíase 
recorrente. 

http://lattes.cnpq.br/2391918464585106
http://lattes.cnpq.br/3869908147706662
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PALAVRAS-CHAVE: Dispositivos intrauterinos, incidência, vaginose bacteriana.

MANIFESTATION AND RECURRENCE OF VAGINAL INFECTIONS AND THEIR 
POSSIBLE RELATION TO THE USE OF THE INTRAUTERINE DEVICE: A 

LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Objective: This study aimed to understand the manifestation and recurrence 
of vaginal infections and their possible relationship with the use of the intrauterine device. 
Review: The normal vaginal flora has a balance that prevents opportunistic infections, which 
occur through the overgrowth in the amount of anaerobic bacteria. In this context, the IUD 
becomes a target for Candida pathogens, due to the high potential for adhesion on inert IUD 
surfaces. Frequent vaginal infections are related to host weakness, the excessive glycogen 
content of the vaginal environment and the declining pH, and have as risk factors a diet rich 
in sugar and carbohydrates, the consumption of alcoholic beverages and the excessive use 
of antibiotics. The diagnosis of candidiasis is made by pH test and clinical analysis. Treatment 
is preferably done with topical medications, probiotics and changes in lifestyle habits. Final 
considerations: Finally, it should be noted that the imbalance of the vaginal flora makes 
women more susceptible to bacterial or fungal infections. The insertion of intrauterine devices, 
especially copper diu, increases the chances of recurrent candidiasis. 
KEYWORDS: Intrauterine devices, incidence, bacterial vaginosis.

INTRODUÇÃO 
A vaginose bacteriana é decorrente de complicações ginecológicas, como infecções 

operatórias e doenças de inflamação pélvica que é causada pela migração de Gardnerella 
vaginallis até o trato genital superior especialmente na presença de DIU (AKINAJO et al., 
2017). 

A VB é caracterizada pela alteração na flora vaginal onde causa corrimento 
vaginal, comichão e odor (MADDEN et al., 2012). De acordo com Donders et al. (2010), 
é considerado como fatores de risco os métodos contraceptivos como o uso pílulas ou 
dispositivo intrauterino de cobre (DIU). 

A OMS afirma que o risco de infecções é maior nos primeiros 20 dias após a inserção 
do DIU. Esta inserção é um fator de risco bem aumentado a quem apresenta vaginose 
bacteriana (AKINAJO et al., 2017). Os fatores de risco para a vaginose bacteriana são 
idade, raça negra, tabagismo, duchas, dispositivos intrauterinos (DIUs) e comportamento 
sexual. Um estudo longitudinal comparou a incidência de VB em usuárias de DIU com 
usuárias de contraceptivos orais combinados (COC) e encontrou um aumento de quase 3 
vezes de VB entre usuários de DIU  (MADDEN et al., 2012). 

Verificou-se que em mulheres que usam DIU, a vaginose bacteriana é mais frequente 
devido ao maior tempo e fluxo da menstruação (DONDERS et al., 2010). Há uma incidência 
maior entre usuárias do DIU de cobre devido à presença de um corpo estranho que aumenta 
o número de bactérias anaeróbicas ou o aumento do volume do fluxo menstrual em relação 
às usuárias de COC, anel e patch. (MADDEN et al., 2012).
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Dentre as alterações que podem desnortear a dinâmica da flora vaginal está 
a  candidíase. Tal patologia é uma infecção fúngica altamente prevalente, causada por 
espécies do gênero Candida. Esse fungo faz parte da microbiota da pele e das mucosas, 
incluindo o trato gastrointestinal e a vagina. Entretanto, quando há disbiose, pode se tornar 
patogênico (AKINAJO et al., 2017). 

Nesse contexto, clinicamente, a candidíase pode ser cutânea, mucosa, 
cutaneomucosa ou visceral. Onde, o microrganismo cresce melhor em superfícies quentes 
e úmidas, causando vaginite, dermatite e candidíase oral. Tal microorganismo está muito 
bem adaptado ao corpo humano, por isso podem colonizá-lo sem produzir sinais de doença 
em condições de normalidade fisiológica (MADDEN et al., 2012). 

Ademais, a candidíase é atualmente um relevante problema na saúde da mulher, 
sendo necessário que os profissionais atuantes nessa área tenham a necessidade de 
conhecer aspectos atuais que estão sendo abordados sobre a sua patogenia, que possui 
ainda muitos aspectos para serem esclarecidos (MADDEN et al., 2012). 

Dessa  forma,  atentando  para  os  dados  apresentados  quanto à relevância na 
saúde pública, objetivou-se evidenciar os efeitos colaterais da inserção do diu na candidíase 
de repetição.  Sendo assim, sabe-se da importância da patologia para a saúde da mulher, 
embora normalmente não apresentem ameaça à vida, representam um problema de 
considerável importância socioeconômica. 

REVISÃO

Manejo clínico
Em relação a confirmação diagnóstica de candidíase, além da presença de sintomas, 

como prurido vulvar, dor, disúria, que podem não ser específicos da doença, é necessária 
uma avaliação complementar através de medida de pH, na CVV o pH vaginal se encontra 
normal e citologia a fresco com soro fisiológico e KOH a 10%, possibilitando a visualização 
de hifas, identificando a presença do fungo e devendo, assim, iniciar o tratamento. Em caso 
de exame negativo e sintomatologia característica, deve ser realizada cultura¹.

No tratamento da candidíase é importante a mudança de hábitos, como evitar calças 
apertadas, uso de calcinha de algodão, não utilizar sabonetes com perfumes, não ficar 
com roupas molhadas, entre outras medidas³. No entanto, a CVV não complicada pode ser 
tratada efetivamente com formulações tópicas de curta duração, o tratamento com azólicos 
proporciona redução dos sintomas e culturas negativas em 80-90% dos pacientes após 
terapia completa². 

Em casos de candidíase vulvovaginal não complicada o tratamento via vaginal pode 
ser realizado com Miconazol creme a 2%, clotrimazol creme a 1%, sendo utilizado um 
aplicador por 7 dias, outra opção seria o ticonazol 6,5% e butoconazol 2% 1 aplicador em 
dose única, por via oral pode ser utilizado fluconazol 150mg em dose única². Portanto, 
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não há necessidade de tratar o parceiro se não apresentar sintomas, estudos demonstram 
que não é recomendado e não altera as recidivas das pacientes com candidíase vaginal 
recorrente. 

Causas
A vaginite bacteriana é muito comum em mulheres que buscam serviço para tratar 

secreção e odor vaginais anormais, que surgem à medida que o autocontrole regular com 
bactérias é alterado por um supercrescimento na quantidade de bactérias anaeróbicas, 
causando um desequilíbrio no ecossistema vagina, por isso é fundamental preservar você 
e seu trato reprodutivo sadios³

Assim mesmo consegue surgir porque o sangue uterino muda o pH da vagina, inferior 
a 7 que é considerado ácido, (há diminuição dos lactobacilos no período menstrual) e/ou 
porque os glóbulos vermelhos levam as condições dessas bactérias decorrerem levados 
em direção à parte externa da vagina. Que expressa sangramento demorado conforme 
efeito colateral de um novo DIU, por exemplo, consegue haver aumento da probabilidade 
de haver vaginose, porém são essenciais maior número de investigações com finalidade 
de concluir esse objeto¹.

A Vaginose de repetição é capaz de aparecer nas proximidades da menstruação por 
este motivo. A utilização de contraceptivos hormonais em geral, inserindo “a pílula”, sugeriu 
exprimir um efeito protetor em contraposição a vaginose bacteriana. Os eventos regulares 
de vaginose cortem expressar uma aptidão a acontecer por volta da menstruação².

Na prática, a infecção vaginal frequentemente é relacionada a eventos de fraqueza 
do hospedeiro ou aquelas em que o teor de glicogênio do meio vaginal está excessivo 
e a consequente declive do pH local propicia o desenvolvimento da infecção. Seja qual 
for a modificação dos níveis de glicose, principalmente em momentos de hiperglicemia, 
e qualquer modo em que se provoca aumento do glicogênio vaginal podem estimular a 
vaginite bacteriana. A overdose de glicogênio agrega o substrato nutritivo dos fungos, 
estimulando aumento na sua capacidade de adesão².

É válido ressaltar que como fatores de risco para desenvolver a vaginose de repetição 
é uma alimentação rica em açúcar, carboidratos e bebidas alcoólicas amplia os níveis de 
glicose no sangue e altera o pH da vagina, assim aumentando as chances da proliferação 
da cândida, o uso excessivo de antibióticos pode desequilibrar a flora vaginal e eliminar 
colônias de bactérias “do bem” que vivem no local, baixa imunidade, comportamentos de 
higiene, presença de outras infecções do trato genital, tabagismo¹.

Consequências para a mulher
O uso de dispositivos intrauterinos (DIU) de cobre aumentam as chances de ocorrer 

candidíase vulvovaginal recorrente (CVVR) devido à possibilidade de adesão da Cadida 
em superfícies inertes².

As mulheres infectadas podem ser assintomáticas ou sintomáticas. Dentre os 
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sintomas, geralmente há corrimento (podendo ter odor, textura e cor anormal), coceira e 
ardência. Entretanto, mesmo esses sinais sendo considerados a tríade clássica de sintomas 
dessa infecção fúngica, é necessário realizar teste para a confirmação do diagnóstico¹.

Ademais, há também a Vaginose Bacteriana. Infecção vaginal de comum ocorrência 
que traz como causa a tríade clássica, ou seja, odor, corrimento e irritação. Já como 
consequência, a vaginose deixa as mulheres infectadas mais suscetíveis à infecções 
sexualmente transmissíveis (IST)³.

Em resumo, devido ao desequilíbrio na flora vaginal, pode ocorrer uma maior 
infecção bacteriana ou fúngica nas mulheres, principalmente se forem usuárias do DIU. 
Deve-se atentar aos principais sintomas, corrimento com odor, irritação e ardência³.

Prevenção
A flora vaginal normal é composta, além de outros microrganismos, por bactérias 

anaeróbicas e aeróbicas em um equilíbrio essencial para evitar infecções oportunistas, 
como aquelas por microrganismos do gênero Candida. Os lactobacilos são as bactérias 
dominantes da flora vaginal e podem inibir o aumento de patógenos na região pela produção 
de ácido lático, H2O2, bacteriocinas, biofilme e biossurfactante.6,7

É válido ressaltar que a presença de corpo estranho no organismo, como o DIU, 
altera o equilíbrio da flora vaginal, reduzindo a população de lactobacilos e aumentando a 
de patógenos, facilitando o surgimento e recorrência de infecções vaginais. Sendo assim, 
há a proliferação de bactérias patogênicas que causam vaginose e contribuem para o 
aumento e resistência de microrganismos Candida; contudo o tratamento dessas infecções 
a longo prazo com antibióticos é limitado, pois favorece ainda mais a prevalência desses 
fungos. Além disso, o DIU se torna um alvo dos patógenos Cândida pela formação de 
biofilme, aumentando sua virulência; visto que esses microrganismos têm alto potencial de 
aderência em superfícies inertes.6,7

Dessa forma, a suplementação de probióticos é essencial na manutenção do 
equilíbrio saudável da flora vaginal. Com isso, haverá aumento da população de lactobacilos 
que, além de competir com patógenos pela nutrição, são produtores de substâncias com 
ação antibiótica, têm prevalência na formação de biofilme e auxiliam na imunidade da 
mucosa vaginal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da análise bibliográfica deste estudo, pode-se concluir que a inserção 

de dispositivos intra-uterinos aumentam as chances de infecções causadas por diversas 
bactérias e fungos em maior proporção comparado a outros métodos contraceptivos. Este 
fato acontece devido ao desequilíbrio vaginal ocasionado pela implantação do DIU. Os 
sinais para uma alteração vaginal  por infecção são os da tríade: odor, corrimento e prurido, 
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portanto deve ser prestada atenção para que seja analisado por um especialista. Além 
disso, em relação ao tratamento, é dada prioridade aos medicamentos tópicos e ao uso de 
probióticos, visto que os antibióticos a longo prazo não são a melhor escolha. 
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